
		
			[image: capa.png]
		

	
		
			ONDE ESTÃO AS

			NOSSAS KARENS? 

			[image: ]

			PSICOGRAFIA: Regina Célia

			DITADO POR: Nélia Sotto

			[image: ]

			

	

Copyright© 2024 by Literare Books International

			Todos os direitos desta edição são reservados à Literare Books International.

			Presidente do conselho:

			Mauricio Sita

			Presidente:

			Alessandra Ksenhuck

			Vice-presidentes:

			Claudia Pires e Julyana Rosa

			Diretora de projetos:

			Gleide Santos

			Capa:

			Candido Ferreira Jr.

			Diagramação:

			Isabela Rodrigues 

			Revisão: 

			Maria Catharina Bittencourt e Ivani Rezende

			Consultora de projetos: 

			Amanda Leite

			[image: ]

			Literare Books International.

			Alameda dos Guatás, 102 – Saúde– São Paulo, SP.

			CEP 04053-040

			Fone: +55 (0**11) 2659-0968

			site: www.literarebooks.com.br 

			e-mail: literare@literarebooks.com.br

		

	
		
			Apresentação
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			Após o livro “Enfim, o caminho”, senti a grande necessidade de continuar a história da família Barella. 

			A Colônia da Semeadura, com sua benevolência e maturidade, forneceu-me, no decorrer desta obra, informações sobre alguns personagens com suas lições de vida, para que todos tomassem ciência de que o sucesso está em corrigirmos nossos erros, transformando-os em acertos.

			Quanta experiência! Quanto aprendizado os leitores poderão adquirir com os fatos apresentados nas páginas de: “Onde estão as nossas Karens?”

			Este livro proporcionará uma leitura dinâmica e de fácil assimilação. Seus capítulos comprovam a proteção de Deus nas coisas mais simples. Reforça o valor do amor como âncora bendita para a retificação de nossos enganos, sublimando nossas mentes. 

			Encaminha-nos para conclusões que a princípio achamos injustas. Porém, com a continuidade da leitura, elas nos revelam que não existem penas, nem gozos e, sim, consequências de nossas próprias atitudes. 

			Mesmo após a morte do corpo físico, as ligações espirituais permanecem no processo de auxiliar aqueles que ainda estão na carne, comprovando que os laços espirituais de parentes e amigos não são laços frouxos, mas apertados. 

			Em suas páginas, encontramos fenômenos e fatos elucidados pelo Espiritismo. 

			Felizes daqueles que conhecem essa Doutrina e desempenham tarefas de amor ao próximo, como orientou-nos o Mestre Jesus. 

			Afortunados também são os que usam seu livre-arbítrio com discernimento e aceitam as circunstâncias tortuosas do hoje, pois confiam e trabalham para sua transformação e regeneração. 

			Boa leitura. 

			Nélia Sotto
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			“Onde estão as nossas Karens?”
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			Este romance é continuidade da vida da família Barella, retratada no primeiro livro da autora, “Enfim o caminho”. 

			Sua leitura prenderá os leitores nos fatos singulares desta família, vinda da Europa para o Brasil no início do século XX, fixando inicialmente moradia na região amazonense de Santarém em convivência com os índios Tapajós. 

			O desenrolar dos acontecimentos da vida dos personagens nos traz aspectos de toda natureza como amores, perigos, fuga, amparo, cura, dramas, conflitos, traição, perdas, sequestro, abandono, esperança, reencontro e reconciliação. 

			A sublime conduta de Francisco Renato é marcante em todas as suas páginas. Não podemos esquecer o caráter determinado da bela Françoise, instrumento para o reencontro das três Karens, desaparecidas desde a tenra idade, raptadas na cidade de Recife pelo cigano Boris, movido por sentimentos antagônicos de ciúme e rancor. 

			Em todos esses momentos, não faltou a proteção de Deus para todos com a presença constante dos amigos espirituais a nos ofertar ensinamentos tão positivos.

		

	
		
			Partindo para o Brasil

			Capítulo I

			[image: ]

			A vida na França não estava tranquila. O capitão médico Francisco Renato e sua família, bem como o casal de amigos Efigênia e Dorneles, sentiam grande vontade de partir para a América, a Nova Terra. 

			O velho doutor ultrapassara oitenta anos e seus cabelos nevados davam-lhe experiência para a grande aventura. Era um homem alto, de tez rosada e de compleição física forte, apesar da idade. Algo marcante eram seus olhos castanhos esverdeados que refletiam grande força para os que com ele conviviam.

			A decisão tomada por todos é que fossem para terras brasileiras. Era importante providenciarem desde documentos até as medidas mais simples, para que nada fosse empecilho à imigração, inclusive a venda de suas moradias a fim de que capitalizassem recursos para a grande empreitada.

			O médico procurava ficar em dia com as notícias. Ele colhera informações de que no Brasil chegara o fim da escravidão.1 Aquele país estava aberto para a livre entrada de pessoas que tivessem boa saúde e fossem capazes de trabalhar, com exceção de asiáticos e africanos2. Isso certamente abriria as portas não só para a família de Francisco, como também para a de Efigênia.

			Após a conclusão dos preparativos para a grande viagem, as famílias de Francisco e Efigênia partiram com destino ao porto de Marselha, na França. 

			No trem, Francisco notou que sua filha Karina estava silenciosa. Atencioso, ele se aproximou, tentando dialogar; contudo, ela não tinha vontade de falar. 

			A jovem distanciava-se. Seu pensamento estava preso na imagem desolada de Magda, sua irmã, a pedir-lhe perdão antes do desenlace. O seu coração de mulher fora sufocado quando Dario, seu namorado, enganara-a com sua própria irmã. 

			Por isso, o pai, sabedor da razão do seu silêncio, interrompeu seus pensamentos:

			– Querida, talvez seu sofrimento esteja vivo porque ainda não perdoou Magda. Quando não desculpamos alguém é como se nos prendêssemos a uma cela. Trancados, vemos a felicidade livre, mas ela não está ao nosso alcance, mal sabendo que a chave está em nossas mãos: o perdão. 

			Karina, ao sentir a preocupação dele, olhou-o com ternura e compreendeu a verdade em suas palavras.

			Francisco, ao constatar que a filha reagia aos seus esclarecimentos, prosseguiu:

			– A mágoa é o pior gérmen. É filha do egoísmo. Ore a Deus e a Jesus que abrande os seus sentimentos. Aproveite este momento! Iremos para um outro país. Liberte-se! 

			Dizem que a escravidão não é compatível com o homem. Porém, muitas vezes, somos nós mesmos que nos acorrentamos. As correntes são elos inferiores a nos prenderem. 

			Devemos alforriar o nosso coração! Do contrário, o chicote da infelicidade nos ferirá fundo a alma, trazendo marcas até mesmo para as outras vidas. 

			Quando entrarmos no navio para a América, quero que você deixe aqui tudo o que é ruim.

			Karina, motivada pelo pai, esqueceu as desilusões e passou a interagir com todos, mudando seu comportamento.

			Os dias passaram. Já no navio, via-se alegria no rosto de uns, a esperança em outros e a dúvida e incerteza no semblante de muitos.

			A filha de Francisco, com seus cabelos aloirados até a cintura e olhos azuis, encantava a todos os passageiros, principalmente os rapazolas. No entanto, era indiferente aos olhares, dedicava o tempo da viagem somente ao aprendizado do Português. Buscava tudo que lhe fosse útil.

			Sueli, simpática passageira do navio que dominava essa língua, ofereceu às famílias emigrantes ensinar-lhes o básico para que pudessem se expressar melhor no Brasil. 

			Da grande embarcação, Francisco admirava as estrelas, como fazia no tempo de militar. Tantas e tantas vezes viajara, contudo, sem os familiares. Agora podia dizer que vivia um bom momento em sua vida, não completo, pois sua bela esposa Laísa e suas filhas Magda e Dayana já tinham partido deste mundo em trágicas condições.

			O doutor via-se como a iniciar uma nova jornada. Os anos não lhe pesavam. Gozava de boa saúde. Tinha novas expectativas, pois conseguira reunir junto a si os filhos Thafic e Karina, depois de muitas lutas e desatinos. Além do mais, com ele estavam Camila, esposa de Thafic e ainda sua graciosa netinha Laisinha. 

			Camila era filha do seu saudoso irmão, Adelson. Também faziam parte da viagem: Fátima, sua cunhada e mãe de Camila; Tonha, a sua auxiliar inseparável; sua grande amiga Efigênia, junto com seu esposo Dorneles e sua filha da primeira união, Catarine. 

			Francisco conhecera Efigênia quando era ainda muito jovem, na localidade de Caiena3 – Guiana Francesa – onde trabalhara como médico. 

			Após longo tempo de percurso, os passageiros constataram a presença de aves marinhas no céu, que demonstrava sinais de terra próxima. O navio começou a cumprir seu itinerário, passando a ancorar em vários locais diferentes.

			Mais experiente e responsável pelos amigos e parentes, Francisco teria que decidir rapidamente onde ficariam, pois Camila não passara bem durante a longa viagem. Sentia-se nauseada e tonta.

			O velho doutor diagnosticou que sua nora estava grávida. Ele, então, resolveu que na próxima parada desembarcariam, para não prejudicar a saúde da futura mãe. 

			Após alguns dias, a nau aportou na Vila de Santarém,4 na região norte do Brasil. 

			Todos ficaram encantados com a beleza da localidade, especialmente com as praias que os rios de águas cristalinas formavam. 

			Eufóricos por pisarem em terra firme, Dorneles e Francisco foram procurar um abrigo para pernoitarem com suas famílias, enquanto os demais aguardavam com suas bagagens nas dependências do pequeno ancoradouro. 

			Naquele dia e por mais duas semanas, a família Barella e os demais amigos residiram no salão paroquial da pequena capela que havia em Santarém.

			Ao saberem que Francisco era médico, os moradores do local ofertaram-lhe um terreno amplo, bem situado, e ainda ajudaram na construção de suas casas. 

			Em poucos dias, ergueram-se as moradas. Eram construções simples de madeira rústica, assoalhadas de pedra dos rios, telhado em sapê muito bem trançado que davam um ar de modéstia e de acolhimento. 

			Após o término da construção das moradias, Dorneles e Thafic providenciaram ferramentas para a plantação. A terra era fértil e produtiva. 

			Efigênia demonstrou grande interesse na arte cerâmica. Logo aprendeu com as índias a fabricação de vasos e fazer esteiras e cestos com juta.

			Nas horas de maior movimento, ajudava Francisco na enfermagem em atendimento aos moradores. 

			O médico dedicado trabalhava com ardor, pois muitos precisavam dele.

			Até mesmo Camila, banhada pelo sol tropical, recuperou-se rapidamente dos enjoos e, para preencher bem o tempo, aprendeu a confeccionar chinelos. 

			Laisinha, neta de Francisco, com seus três aninhos, mostrava-se curiosa a todos os fatos. Encantava-se em observar o voo majestoso das aves com suas plumagens coloridas e ouvir os gorjeios orquestrados vindos da mata tropical.

			Dorneles estava sempre acompanhado de Catarine. Ele esquecia até que ela não era sua filha de sangue, de tanto que a amava. A pequena era filha da primeira núpcia de sua esposa, Efigênia.

			Fátima, mãe de Camila, com auxílio de Tonha esmerava-se na fabricação de doces em compota com as frutas da região. 

			Karina ainda não dominava perfeitamente o Português. Nas horas de folga se entretinha em aprender, para ser mais útil. Após seis meses, ela já falava o idioma local com tamanha perfeição que fez, debaixo de uma árvore frondosa, a sua escola. Era inteligente e possuía o dom para ensinar. 

			Camila era uma gestante muito feliz! Nem na gravidez de Laisinha sentira-se tão bem! 

			Até que numa bela manhã nasce Allan, um menino robusto e orgulho de Thafic, que o exibia a todos que vinham visitá-lo.

			A mãe radiante via o filho com o maior deleite: era saudável e muito belo. De olhos azuis, cabelos negros e encaracolados como os de Thafic.

			Apesar de transcorrido tudo bem durante o parto, Francisco estava preocupado. Alguns nativos haviam contraído malária e os cuidados com Camila e Allan deveriam ser redobrados. Ele recomendou a Thafic que toda água usada deveria ser fervida e que protegesse seus leitos com cortinados de voal para evitar a picada dos mosquitos. Temia o contágio das doenças tropicais.

			Infelizmente, no décimo dia do nascimento da criança, Camila começava a dar sinais evidentes de febre. 

			Francisco foi chamado às pressas pelo filho. Ele constatou que não era malária. Até que, após avaliar melhor o caso, explicou-lhe:

			– Filho é febre puerperal. Começa com calafrios. Tem vômito e dores de cabeça. Há grande sensibilidade debaixo do ventre e suspensão do leite materno.

			O velho doutor era previdente. Trouxera da Europa grande quantidade de medicamentos.

			Foram dias e dias de muita atenção a Camila, mas, para tristeza de todos, ela, no estado de convalescença da febre puerperal, contraíra conjuntamente a malária. Francisco ficou admirado, pois, apesar da gravidade do caso, ela conseguiu sobreviver. Infelizmente, agora já não era a mesma. Seu sistema nervoso fora afetado. Tinha pouco interesse pela vida.

			Thafic, revoltado com o quadro doentio da esposa, ficou transtornado e passou a ver Allan como culpado do seu estado deplorável. Não o queria mais! Deixara-o aos cuidados de Karina e Efigênia que, por mais que fizessem para mudar-lhe de ideia, nada fazia-lhe voltar atrás.

			Allan tornava-se a cada dia mais esperto. Era cercado de atenção por todos, com exceção de Fátima, sua avó e de Thafic, seu pai. 

			Francisco e Dorneles persuadiam Thafic pelo mal que fazia ao filho em ignorá-lo. Ele não os ouvia. Mantinha-se distante dele e revoltado com a vida.

			

			
				
					
1. O fim da escravidão no Brasil ocorreu em 13 de maio de 1888.

				

				
					
2. Pelo Decreto de 1890, o Brasil não queria saber de negros e asiáticos.

				

				
					
3. Caiena / Guiana Francesa, ali Francisco trabalhou como médico e conheceu Efigênia (ver livro “Enfim o caminho” da mesma autora).

				

				
					
4. Santarém no Pará é conhecida por Pérola do Tapajós foi elevada a Vila em 1758.

				

			

		

	
		
			O Desencarne de Camila

			Capítulo II
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			O tempo passara, Allan completara sete anos de idade. Era hora de aprender a ler e a escrever, porém ele apresentava problemas sérios na fala.

			Com quase noventa anos, Francisco sentia-se desgastado e isso o preocupava, pois, ao olhar o pequeno Allan, seus olhos enchiam-se de lágrimas. 

			O neto chamava-o de pai, já que Thafic não o tratava como filho. Muito pelo contrário, tratava-o como intruso. Culpava-o pela enfermidade de Camila. 	

			– Pobre Thafic – pensava Francisco. Ele poderia viver feliz, mesmo com a enfermidade da esposa. No entanto, sua revolta era tamanha! Ele era mais doente que a própria Camila que, apesar de alheia a quase tudo, era meiga e não perturbava ninguém. Thafic, não! Deixou de amar Allan, tão necessitado de apoio! 

			A mãe não o reconhecia, por causa da doença. O pai deveria suprir esta lacuna e não o fazia! Ele lançava no filho todo o seu ódio e afirmava que seu nascimento marcara sua infelicidade.

			Abalado, Allan crescia tristonho. Não tinha o hábito de brincar. Apesar da insistência de Francisco, ele se distanciava das outras crianças. Preferia ajudá-lo a organizar as medicações no ambulatório. 

			O menino colocava no tão querido avô todo o seu amor para compensar as suas desventuras.

			Karina, pacientemente, alfabetizava o sobrinho e exercitava-lhe a fala. Com o tempo, a sua dicção se tornava mais clara e correta.

			Efigênia cantava belas canções para o afilhado, proporcionando-lhe alegria e bons sentimentos.

			Laisinha demonstrava muito amor e carinho pelo irmão. Mesmo assim ele sofria. No fundo do seu coração, desejava a atenção do pai. Realmente, ele culpava-se pela moléstia da genitora de tanto ouvir isso, através do mesmo.

			Em uma linda tarde de domingo, Francisco caminhava com Allan apreciando as veredas de Santarém, contando-lhe as aventuras no tempo de capitão do exército. Seu neto, livre dos olhares repreensivos de Thafic, pronunciava melhor as palavras. 

			Alegre por aquele momento agradável, fala ao avô dos seus sentimentos de menino: 

			– Vovô, quando eu crescer quero ser médico como o senhor! 

			– Será que, um dia, eu poderei curar a mamãe? 

			Francisco nesta hora vê os olhos do neto cheios de lágrimas e da voz que antes saía clara, desatina-se a trocar letras e a ter dificuldades de expressar-se.

			O avô, procurando dar-lhe segurança, pega suas mãozinhas que estavam frias e um tanto trêmulas e ora a pedir a Deus que o proteja. Ele era propriamente mais seu filho do que de Thafic.

			Neste instante, eles sentem uma paz intensa. O espírito de tio Hirto5, ali presente os envolve com amor. Com seu clarinete toca para ambos, a banhar de luz aquele lugar.

			Sentados na relva, Francisco e Allan adormecem. Momentaneamente desligados de seus corpos físicos, visualizam a presença espiritual do menino clarinetista e de Laísa, aproximando-se. 

			Ela achega-se ao neto e o envolve com um abraço e logo depois parte sem pronunciar uma só palavra. 

			– O que será que ela tinha vindo fazer ali? Somente abraçar o neto? – avaliava Francisco.

			Hirto interrompe seus pensamentos e entrega-lhe o clarinete. Afirma que Allan deveria preencher seu dia a dia com a boa música, pois ela cura as feridas da alma. 

			– Hei, Francisquinho! Compre um igual para ele! Sua dicção vai melhorar.

			Francisco sorri e neste sorriso demonstra que tio Hirto tinha razão. Repassa o instrumento musical para o menino que embevecido distrai-se e não dá atenção ao que diziam. 

			– Hirtinho, acredito que Laísa não tenha vindo aqui apenas para abraçar o neto? Onde ela foi? Por que não conversou conosco? O que se passa?

			– Francisco, sua sobrinha não está bem. Talvez não passe de hoje nesta Terra. Suas mazelas físicas terminam aqui, por esta encarnação. É o momento de Camila partir. É espírito vitorioso. Ela já cumpriu tudo que necessitava nesta encarnação.

			– Thafic repudiará ainda mais Allan. Ajude-o a não fazer isto! Além de prejudicar o menino, muito mais se prejudicará. 

			– Você está bem idoso, no entanto Deus lhe concederá mais alguns anos de vida. Assim, será possível dar apoio a sua família e amigos. Principalmente a seu neto, até que ele esteja mais seguro de si. 

			Francisco desperta sobressaltado com os gritos de Thafic que vinha acompanhado de Karina. Preocupado, escuta o relato desesperado do filho: 

			– Papai, só o senhor pode me ajudar. Camila está tendo convulsões uma após outra. Procurei-o em toda parte. Sua maleta está comigo. Por favor, não a deixe morrer!

			Thafic estava aflito. Amava tanto a esposa que não poderia aceitar a sua perda. Queria-a mesmo doente. 

			Francisco, lépido, dirige-se para casa do filho. Ao chegar no local, ele ora a Deus e pede forças. Encontrou Camila desmaiada e também Fátima. Não sabia a quem socorrer primeiro a mãe ou a filha. Rapidamente, ele recorre a Efigênia, que se aproxima para auxiliar. 

			Thafic, em estado de pânico, teve de ser afastado e amparado por Dorneles, pois prejudicava o ambiente, principalmente a própria enferma. 

			Enquanto o médico auscultava os batimentos cardíacos da paciente, Efigênia visualizava a presença de Laísa que sinalizava calma e confiança. Ela aguça ainda mais sua sensibilidade e vê quando Camila afastava-se do corpo físico. 

			Com habilidade, os amigos espirituais desligavam-lhe o cordão de prata6. Em estado letárgico, seu espírito é levado carinhosamente para o plano espiritual, acompanhado dos protetores Laísa e tio Hirto.

			Alegria para os amigos espirituais ao ver a libertação de Camila deixando aquele corpo doente. Tristeza por saberem que, principalmente, Thafic e Fátima sofreriam muito. E o pior, revoltados passariam a ser mais cruéis com Allan. 

			Após o sepultamento, Francisco procurou conversar com Thafic. Ele relembrava dos conselhos que tivera do tio Hirto. 

			Infelizmente, ele não queria ouvir nada! Amargurado afastava-se cada vez mais de todos.

			No plano espiritual, Laísa e tio Hirto inspiravam Thafic em todas as oportunidades que tinham. 

			Laísa, que fora sua genitora, orientava o filho através dos sonhos para que ele aceitasse Allan. Mostrava-lhe o amor filial como arma eficaz para a boa convivência familiar. 

			Thafic amava muitíssimo a mãe e era um bálsamo quando a encontrava no estado de desdobramento. 

			Francisco e Allan sempre acordavam aos primeiros raios de sol, enquanto todos dormiam. Isso era necessário para o atendimento à comunidade ribeirinha e até mesmo aos índios que confiavam no trabalho do velho doutor. 

			Numa bela manhã de verão, Francisco e seu neto iniciavam o serviço de limpeza e organização do pequeno ambulatório médico, ao lado da moradia.

			Inesperadamente, surge Thafic com uma mala pesada em suas mãos e para a surpresa de ambos, dirige-se a Allan: 

			– Meu filho, sempre coloquei em você a culpa do que aconteceu a sua mãe. 

			Amei Camila tanto, tanto e nossa alegria foi tamanha quando soubemos que ela esperava um bebê. Já tínhamos Laisinha, ventura de nosso coração e saber que poderíamos ter um menino encheu nossos corações de expectativas. Porém, quando você nasceu, sempre pressenti que algo não estava bem. Isso se confirmou no décimo dia quando sua mãe apareceu muito doente. Coloquei a culpa em você que de nada contribuiu para isso. 

			– Perdoe-me Allan! Você não é culpado! Nunca foi! 

			– Partirei para o Nordeste. Provavelmente lá a vida será mais fácil e poderei acumular dinheiro para torná-lo um médico. É o mínimo que posso fazer por você, depois de tê-lo desprezado tanto. Trabalharei com afinco para preparar tudo para você e sua irmã irem ao meu encontro mais tarde. 

			Thafic ficou com lágrimas nos olhos. Era a primeira vez que falava com carinho ao pequeno Allan. 

			O menino estava feliz com as palavras que ouvira. Isso era algo profundo, como se fosse uma brisa suave a refrigerar o seu corpo infantil. 

			– Que bom! O pai lhe pedir perdão! Prometia ajudá-lo a ser um médico! 

			Não acontecia o mesmo com Francisco que estava apreensivo. Alegrava-se em ver o filho pedindo perdão ao neto, mas entristecia-se em vê-lo partir. Sabia-o muito depressivo e nesta situação a família seria fator importante para dar-lhe apoio. 

			Tentou dissuadi-lo da viagem.

			– Thafic, como poderá ir para tão longe e deixar seus filhos e a todos nós? Além do mais, como poderá manter-se financeiramente?

			– Pai, não posso demorar. A embarcação já está no cais. Não voltarei atrás em minha decisão. Eu não posso perder esta oportunidade, os amigos que conheci me prometeram um trabalho naquela região. 

			– O Nordeste tem grandes fazendas de cana-de-açúcar e me disseram que pessoas de avidez como eu poderão prosperar. Logo enviarei notícias. Sempre saberão como eu estou. 

			Sob o olhar atônito de Francisco, o filho sai apressado. Ao longe, volta-se com um aceno e repete seu pedido:

			– Pai, cuide de Allan e de Laisinha para mim. Eu preciso começar uma vida nova. Eu juro que quando eu prosperar vou levar todos comigo.

			A cabeça de Francisco rodava. Como ele, um velho de quase noventa anos, poderia cuidar de duas crianças?

			O médico rememorava quando ele abandonara a família e deixara Laísa e os quatro filhos. Agora, a história repetia-se! Thafic abandonava os filhos sob a proteção de um velho. 

			– Não! Não poderia estar acontecendo tudo aquilo – refletia Francisco.

			Francisco pede a Allan que o aguarde por alguns momentos e sai para colocar seus pensamentos em harmonia. 

			No caminho, encontra a filha que trazia seu desjejum. Tristonho, relata a ela sobre a decisão do seu irmão. 

			Disfarçando sua decepção, Karina procura confortar o pai.

			– Papai, somos uma família e juntos conseguiremos prosseguir. Por agora, Thafic está confuso! Em breve, ele voltará para nós! Confie na providência divina.

			

			
				
					
5. Tio Hirto, assim chamado, foi irmão da mãe de Francisco, quando encarnado. Desencarnou na adolescência e tinha muita afinidade espiritual com Francisco. Ver livro “Enfim o caminho” da mesma autora e a audionovela no canal: Belas Mensagens e Músicas.

				

				
					
6. Cordão de prata é um cordão fluídico de cor argêntea que liga o corpo físico ao perispírito que se rompe no desencarne. Referência bíblica: Eclesiastes 12.6 “Antes que se rompa o cordão de prata e se quebre o copo de ouro e se despedace o cântaro junto à fonte e se quebre a roda junto ao poço.”

				

			

		

	
		
			A vida em Santarém

			Capítulo III
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			Thafic partira para o Nordeste e não enviara mais notícias, deixando todos desalentados.

			Laisinha com seus doze anos, achava-se órfã, sem a mãe e o pai que se fora.

			Allan se identificara com a música, seu avô encomendara para ele um clarinete, a um tripulante de um navio. Ele já lia e escrevia bem. Sua dicção melhorava notavelmente. Nos momentos em que o avô caminhava com ele, ensinava-lhe o Francês e o Espanhol. O menino tinha esperança que um dia Thafic, o levaria para concretizar seu sonho que era a Medicina.

			Francisco atendia os índios na aldeia e sempre levava Allan com ele.

			Os Tapajós eram pacíficos e tinham pelo seu avô e por toda sua família um grande respeito.

			Francisco não aprovara a ausência do seu filho Thafic, no entanto esforçava-se para demonstrar alegria em decorrência dos exemplos que deveria dar a Laisinha e a Allan, tudo fazia-lhes para amenizar a falta do genitor.

			Fátima, insensatamente em contato com Allan, lançava-lhe suas mágoas e suas desventuras. Era como se ela transferisse toda sua infelicidade nos ombros do menino, porém ele estava livre desde o dia em que o pai lhe pedira perdão.

			Francisco contava para seu neto a história de Fátima, a fim de que entendesse que a avó era ainda uma pessoa mentalmente doente. Se ele desejava ser médico, deveria começar desde já a ter essa compreensão.

			Karina nunca encontrara alguém que lhe compartilhasse a doçura e a grandeza de mulher. Continuava no trabalho de alfabetização e isto lhe preenchia os dias.

			Efigênia e Dorneles já possuíam fortes amizades em Santarém e mantinham comércio de roupas e calçados. Enfim, um pequeno negócio que garantia à família o sustento.

			Catarine, filha de Efigênia, já era uma mocinha dedicada e carinhosa. Todos tratavam-na bem naquela localidade.

			Efigênia continuava com sua tarefa mediúnica com discrição. Aproveitava ocasiões que estava com os pacientes de Francisco para passar-lhes as belas palavras do Evangelho de Jesus. 

			Dorneles era um homem sincero e bom. O defeito que tinha na perna nem o incomodava como antes. No entanto, o que ainda o angustiava era a saudade que sentia do seu filho que desencarnara em tenra idade, em um acidente7.

			O que o consolava era a recordação das suas palavras. Elas foram ditas em uma ocasião especial, quando o espírito de José se mostrou materializado graças à mediunidade de efeitos físicos de sua esposa Efigênia.

			“– Papai, quando deixei a vida física foi porque assim estava determinado no plano espiritual. Saiba que não foi sua culpa eu ter caído daquele cavalo. Eu, meu pai, tinha que passar por tal prova. Estava na hora. Minha passagem aqui seria bem curta. Fui e sou feliz por ter sido o seu filho, mas quero lhe dizer algo muito importante. Mamãe precisa tanto do seu companheirismo e apoio. Não beba mais, meu pai. A bebida em excesso é um tormento da alma e nos aproxima das trevas. 

			Além de destruir famílias, ainda nos condena à morte antecipada. Ela nos leva a abismos e sintonizamos com espíritos que vivenciaram esses dramas na carne. Cuide de seu corpo com carinho e respeito, ele lhe foi emprestado pelo Pai Maior.” 

			Dorneles compreendia que o filho, mesmo em outro plano, estava sempre ligado a ele e sua esposa Efigênia. Pedia a Deus que José recebesse suas orações em forma de luz, onde estivesse. Ele acreditava que a prece era uma força que impulsionava a alma e chegava até aqueles que amamos.

			

			
				
					
7. Ver o livro “Enfim o caminho” da mesma autora com a história inicial dos personagens na Europa e a audionovela no canal: Belas Mensagens e Músicas.

				

			

		

	
		
			A despedida de Francisco

			Capítulo IV
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			– Venha até aqui, Allan! Eu preciso do seu auxílio!

			O rapaz, ao ouvir a voz suplicante de Francisco, correu ao encontro dele. Ele não estava bem! Afinal, aos noventa e oito anos, seu coração fraco pelas lutas do dia a dia avisava-o que o seu tempo na Terra seria curto.

			Allan socorreu o avô, pois aprendera meios para auxiliá-lo na falta de ar que atualmente era frequente. Fez tudo o que pode, mas dessa vez os batimentos cardíacos do seu herói estavam fracos, bem descompassados.

			O neto de Francisco chamou Efigênia e Karina que vieram também assisti-lo. 

			Por três dias, o amado doutor sofreu de dispneia cardíaca, contudo Allan não o deixava um só minuto. Dormia ao seu lado e, na mínima agitação, ele socorria o avô com grande dedicação.

			Várias vezes o jovem chorava, sem que Francisco pudesse ouvi-lo. Esforçava-se para mostrar ao seu herói que confiava na sua recuperação. Lembrava-se das suas recomendações: – “Guarde uma coisa, se você quer ser bom médico, nunca mostre desânimo quanto ao estado de seus pacientes. O doente precisa de alegria e de ânimo. Mesmo que alguma coisa grave aconteça, diga a eles sobre Deus, sobre Jesus. Afirme que a dor é passageira e que tudo ficará bem!”.

			Allan observava o estado aflitivo do avô e, provavelmente, não teria muito tempo de vida, por isso seus olhos não paravam de lacrimejar. Apesar do esforço que fazia para disfarçar, Francisco viu-o encolher-se num canto para abafar o pranto.

			Karina passou a liberar seus alunos sempre mais cedo com a intenção de substituir o sobrinho nos cuidados com Francisco. Mesmo assim, ele não o deixava um só minuto. 

			Faltavam poucos dias para o casamento de Catarine e, mesmo acamado, o velho doutor recordava-se disso. Seria ele, Karina, Allan e Laisinha os padrinhos da união dela com Wando. O noivo era um comerciante que ela conhecera, através do seu padrasto Dorneles.

			Francisco tinha que melhorar e realmente melhorou! Saiu daquela crise e pôde assistir à cerimônia simples da querida Catarine com Wando. 

			Ali, o Juiz de Paz passava poucas vezes. Com a Nova República, a união dos casais no Brasil tornara-se diferente. Agora, ele também era válido, não somente no religioso, mas também no civil. Por isso, vários noivos aguardavam a sua vinda.

			Para a tristeza de Efigênia e Dorneles, Catarine mudaria de Santarém. Entretanto, prometia de três em três meses visitá-los. Traria encomendas para sua mãe e a todos que amava. Ela se comprometeu, também, a investigar o paradeiro de Thafic, ao que a família Barella alegrou-se muitíssimo.

			A fase da fraqueza orgânica de Francisco passara. Allan se alegrou com isso. O velho doutor procurava repousar às tardes e só trabalhar pela manhã, a fim de poupar sua energia. 

			Catarine cumpriu o que prometera, vindo visitar sua família e os amigos na Vila de Santarém. Ela residia em Salvador por causa dos negócios do marido. Trazia notícias jubilosas das belezas da capital baiana, todavia, Francisco e a família não estavam interessados. Infelizmente, Catarine ainda não tinha notícias de Thafic, mas se comprometia a continuar procurando-o. 

			Efigênia não cabia em si de contentamento vendo a filha tão realizada. Prestativa, ela trouxera presentes para todos. Especialmente para Fátima, presenteou-a com um livro de receitas da saborosa culinária baiana. Para Tonha, trouxe uma cuscuzeira de modo que ela fizesse o tão apreciado cuscuz.

			Catarine e Wando ficaram com seus parentes e amigos por pouco mais de quinze dias, mas foi o suficiente para matar as saudades. Ao despedirem-se, notaram felicidade em todos, com exceção de Francisco que perdia as esperanças de rever seu filho Thafic. 

			Certa manhã, quando Francisco conversava com Aneci, uma bela e simpática índia, nascida naquela região, notou que Allan olhava-a, atraído pelo seu encanto. De cabelos negros e lisos que caíam até a cintura, olhos amendoados e sorriso cativante, despertava em seu neto grande fascínio. 

			Ela era filha legítima dos índios tapajós(8) e morava na tribo situada nas redondezas de Santarém. 

			Francisco não se admirou quando ela ficou atraída por Allan, pois, aos dezessete anos, o rapaz tinha um porte forte e olhar que chamava atenção de qualquer mulher. Seus olhos azuis pareciam um pedaço do céu. Seus cabelos negros encaracolados deixaram a índia apaixonada.

			O avô alegrou-se com o interesse de Allan pela moça. Ela seria um refrigério para o coração do neto. Pela sua idade e estado de saúde, ele poderia partir a qualquer momento e sua ausência seria bem preenchida por Aneci. 

			A partir daquela ocasião, os dois jovens ficaram enamorados e o romantismo fazia parte das suas vidas. 

			Por mais de uma semana, Allan aguardava no mesmo lugar e no mesmo horário a bela Aneci. Em um desses encontros, ela levou-o até sua tribo, o que deixou entre os índios uma certa interrogação.

			Entre os índios, o casamento entre os seus iguais era de total importância. Muitas vezes, jovens índias se interessavam pelos brancos. Quando isso acontecia a tribo fazia tudo para que o enlace não se concretizasse. Por isso, o cacique tratou de prender Aneci, a fim de que ela não se encontrasse com Allan, impedindo-a de seus encontros habituais. 

			Na hora apraz, Allan não vendo Aneci, resolveu ir até a tribo procurá-la. 

			O cacique recebeu o rapaz com respeito e explicou-lhe que a união entre um branco e uma índia não poderia dar certo. Cauteloso, também não anunciou para Aneci a visita do moço. 

			A tribo tinha uma consideração especial pelos Barellas, pois, ao chegarem em Santarém, só fizeram o bem. Eram corteses e trabalhadores. Mesmo assim, os tapajós8 não aprovavam o namoro de Aneci com Allan. 

			Allan agradeceu a boa acolhida, mas não se deu por vencido. Rememorava quando o filho do cacique adoecera e fora seu avô quem o curara. Em razão disso, esperava que Francisco mudasse aquela realidade. 

			O neto de Francisco chegou em casa esbaforido e ansioso para conversar com seu avô sobre Aneci. Infelizmente, não era uma boa hora, uma nova crise cardíaca abalava a saúde dele. 

			Allan correu para chamar Karina e Efigênia para auxiliá-lo. Tudo foi feito. Dessa vez, era mais grave. Medicamentos, banhos, chás, nada surtia efeito! 

			Francisco, no seu estado agonizante, visualizava Allan andando para lá e para cá. Ele chorava, ora nos ombros de Efigênia, ora nos ombros de Karina.

			Ao notar o desespero de Allan, Francisco pede proteção a Deus. Nesta hora, Laísa e tio Hirto chegam dando-lhe energias que o sustentam.

			Graças aos amigos espirituais, o estado de saúde do doutor melhora subitamente. Portanto, ele pede licença a Efigênia e a Karina para dialogar com o neto. 

			– Allan, você sabe que sou um velho de quase cem anos. Devo agradecer a Deus por ter me presenteado o dom da vida até esse momento. Hoje, você é um rapaz inteligente e saudável e não o menino de há tempos atrás! 

			– Karina, Laisinha, Fátima, Dorneles, Tonha e Efigênia precisam de sua fortaleza. Aconteça o que acontecer, não os abandone! Sei que, em breve, seu pai dará notícias. 

			Francisco olha para um ponto qualquer como se buscasse Thafic. O filho nunca mais dera notícias, em dez anos de ausência. Não sabia sequer a cidade onde morava.

			Allan, emocionado, interrompe seus pensamentos:

			– Vovô, não vá agora! Ainda não sei caminhar sem os seus passos e decidir sem os seus conselhos!

			– Meu querido neto, Deus não abandona nenhum de seus filhos. Você agora é tão forte que sou eu quem precisa de seus cuidados. Como paramédico, você pode muito bem entender que chegar a minha idade é raro. Devemos a todo instante agradecer ao Criador por esta bênção.

			– Mas vovô!

			Francisco não o deixa completar. Com voz trêmula, continua:

			– Allan, você também tem Aneci. Em breve, poderá formar uma família com ela. 

			Nisso, o avô nota sinal de grande desalento no olhar do neto.

			– Meu avô querido, os índios prenderam Aneci e disseram que apesar da grande amizade que nos tem, não desejam a nossa união! Estou só! Muito só! 

			Allan chora e se aflige. Debruça na cabeceira da cama, quando Francisco fitando-o, decide: 

			– Vá até a tribo! Chame os pais de Aneci e também o cacique. Diga que venham até aqui, pois estou morrendo e desejo falar-lhes.

			– Não! Não o deixarei! E se…

			Allan ia completar, mas o choro embargou-lhe a voz. 

			Ao ouvir a voz de desespero do rapaz, Karina, Efigênia, Dorneles, Laisinha, Tonha e Fátima que esperavam do lado de fora, entram no recinto.

			O médico, recostado na cama, olha para cada um dos familiares e amigos. Com voz fraca, comenta sobre Allan e Aneci, ao que todos se entreolharam surpresos.

			– Vocês devem apoiar Allan e Aneci. Estou fraco e já vivi o bastante. Talvez, Thafic… 

			E a voz de Francisco ficou embargada pela emoção.

			Preocupada, Karina pede ao pai que repouse para amenizar a crise.

			Aproveitando a aproximação da filha, Francisco orienta-lhe:

			– Karina, por que você não deixa o remorso de lado? Sinto, minha filha, apesar de sua luta e dedicação aos outros, que você ainda não se realizou. Fecha-se! É como uma flor, cujo botão não se abriu. Quero que perdoe Magda e também seu antigo namorado Dario. Lembra-se que sua irmã, no momento derradeiro do seu desencarne, nos pediu indulgência para com seus erros. Já lhe falei tantas vezes que a falta de perdão nos faz adoecer. Abra o seu coração! Se alguém lhe bater à porta, permita um novo amor! 

			– Paizinho fique tranquilo! Perdoo Magda e abrirei meu coração para um novo começo! Perdoo também a Dario!

			Através do conselho de seu pai, desta vez Karina se libertava. Com bons sentimentos, ela atrai o espírito de sua irmã que, emocionada, abraça-a e lhe agradece o tão esperado perdão. 

			O velho doutor um tanto desligado do corpo físico, ora via Laísa, ora tio Hirto e agora sua filha Magda que lhe fala em pensamento:

			– Papai, muitos lhe aguardam na Colônia da Semeadura.9 No entanto, ainda existem algumas horas suas na Terra. 

			Francisco pega nas mãos de Karina e balbucia:

			– Karina, vejo sua irmã Magda e ela lhe agradece de tê-la perdoado. Que bom seria se Dayana também pudesse estar aqui! 

			Naquele instante, uma grande surpresa se fez. Irmã Sílvia aproxima-se e ele sente uma emoção grandiosa. A querida Irmã lhe diz:

			– Renatinho, brevemente você terá um encontro com Adelson, seu irmão. Tanto ele como Dayana renascerão. Você já tem uma nova missão a cumprir no plano espiritual. Irá ajudá-los na preparação para suas novas reencarnações. 

			Francisco Renato desperta deste desdobramento e vê Allan, Aneci e os índios chegarem. 

			Todos os familiares e amigos estavam presentes naquele momento. Ali reunidos, eles aguardavam suas palavras finais e estas eram para o cacique: 

			– Cacique, sei das leis do seu povo, contudo nosso Deus é um só e nosso Mestre é o mesmo. Por isso, peço-lhe que aprove o casamento do meu Allan com Aneci! Eles se amam! Meu neto é paramédico e continuará cuidando de todos, em meu lugar. 

			Os pais de Aneci, também presentes no local, olham para o cacique e esse para Allan. Ali mesmo, à frente de todos, o chefe dos índios promete unir o casal. Afinal, o velho doutor era muito respeitado por eles. 

			Ele não podia contrariar o pedido de um moribundo, em seu leito de morte. Isso traria maus presságios para o seu povo. Ainda mais de alguém que sempre lhes fizera o bem.

			Francisco, emocionado, fita um a um e naquele olhar de bondade. Promete zelar-lhes de onde estivesse. Em paz, ele despede-se dos familiares e amigos. Parte para o plano invisível, amparado pelos amigos espirituais, deixa saudades e uma grande ânsia de renovação em todos!

			

			
				
					
8. Os Tapajós foram um grupo indígena, atualmente considerado extinto, que habitava as proximidades dos rios Madeira e Tapajós.

				

				
					
9. Colônia Semeadura é uma moradia no plano espiritual, onde os espíritos que ali vivem são caracterizados pelo objetivo comum do amor exemplificado. Ela é ligada à Colônia de Santa Maria e a dos Samaritanos.

				

			

		

	
		
			Belos esclarecimentos

			Capítulo V
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			O sepultamento de Francisco ocorreu com muita paz. Somente Allan, parecia perdido, porém com o carinho de Aneci, sentia-se mais confortado.

			Naquela mesma manhã, os amigos e familiares de Francisco conversavam. Efigênia expressava-se com sabedoria sobre o valor da vida, aproveitando para consolar a todos. Falava do desencarne, mostrando que somos espíritos eternos e úteis em outra dimensão.

			Aneci e Allan compenetrados absorviam cada palavra de Efigênia. Os olhos da índia brilhavam ao ouvir a mensagem da médium, inspirada por um espírito presente no ambiente que dirigia a ela:

			– Aneci, sei que sua tribo prega o deus Sol, a deusa Lua e a deusa das matas. Existem sim, os espíritos que realmente protegem cada pedacinho dessa majestade que é a Terra com suas florestas, seus mares, seus rios, os pequenos e grandes animais. Cada um de nós também tem um espírito guardião que nos encaminha em nossa jornada. Somos o halo de Deus, a chama e a própria presença da divindade. Deus está em toda parte, como força criadora dos céus, das águas, do ar e em tudo que habita a vida. 

			– A vida é um dom divino, ofertado pelo Criador. Não existe a morte, apenas uma perda da roupagem física. Por isso, devemos valorizar esta passagem provisória na vestimenta carnal, de forma a perdoarmos e amarmos o nosso irmão como Jesus nos ensinou. Francisco foi um exemplo para todos nós em sua dedicação ao próximo, principalmente à família. 

			Fátima fica atenta às palavras de Efigênia. Precisava seguir aqueles ensinamentos, pois necessitava aceitar o neto. Ele não fora culpado pela morte de Camila. Por várias vezes, repetia isso para si mesma, no entanto, repentinamente, mudava suas ações e agredia Allan. Não seguia o vigiai e orai tanto preconizado pelo Mestre Jesus. 

			Por tudo isso, Allan não a chamava de avó. Entristecia-se ao lembrar-se das frases que ela lhe desfechava, principalmente quando era pequeno. Era chamado de criminoso e de ladrão da vida da própria mãe. Queria tanto entendê-la e abraçá-la. Era uma repulsa que, por mais que lutasse, gritava dentro dele. 

			O rapaz estava muito sensibilizado com a perda do avô, mas o amor de Aneci preenchia um grande espaço em seu coração. Pretendia casar-se com ela o mais breve possível, já que o pedido do velho doutor tinha sido aprovado pela tribo. 

			Os preparativos do enlace estavam avançados e ele pensava como seria bom se seu avô estivesse presente em sua cerimônia matrimonial! 

			Isso fora tão intenso que, na noite anterior ao seu matrimônio, ele lhe apareceu em sonho. Ao vê-lo, o neto beija as suas mãos repetidas vezes e, o olhando com amor, abre seu coração:

			– Vovô, eu sinto tanta a sua falta! Viver sem a sua presença me é difícil! Tenho Aneci, tia Karina, tia Efigênia, meu amigo Dorneles e Laisinha, porém o senhor é insubstituível. Sinto falta de seus conselhos e da sua presença amiga. Me sinto só!

			Francisco contém a emoção. Com voz firme e carinhosa lhe diz:

			– Allan, quando Deus levou-me, na realidade, deu-me até chance demais na carne. Desencarnei com quase cem anos e lúcido. Isso foi um grande presente do Criador. 

			– Você sabe que meu corpo não suportava mais vestir o meu espírito. Deus me deu a alegria de conviver com você até a idade em que se apresentava como um homem. Aos dezoito anos, você está na véspera de casar-se e constituir sua própria família. 

			– Meu neto querido, fortaleça-se e terá, não em mim, mas em você mesmo, as boas respostas para sua vida.

			E, assim, Francisco despede-se de Allan e deixa no ambiente uma grande e divina paz.

		

	
		
			A carta de Thafic

			Capítulo VI
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			– Que dia lindo! – disse Catarine a Wando, quando chegaram à Vila de Santarém.

			Wando reconhecia que a jovem esposa amava aquele local, os familiares e amigos que ali residiam, por isso proporcionava-lhe a oportunidade de visitá-los nas suas viagens naquelas terras. 

			Catarine foi recebida com euforia. Dessa vez, passaria ali mais de dois meses. Isso felicitou a todos, principalmente Efigênia e Dorneles. Ela se trajava com elegância, como nunca o fizera. 

			Laisinha admirou-se com suas vestimentas e o penteado majestoso que usava. Para ela, Catarine a princípio parecia outra pessoa, porém, após alguns minutos, sabia que era a mesma. Simples, cordial e companheira. 

			A filha de Efigênia trazia para Allan e Laisinha uma bela novidade, notícias de Thafic. 

			À tarde, ao saber da chegada de Catarine, Allan veio acompanhado de Aneci com a finalidade de apresentá-la aos amigos recém-chegados.

			Apesar da surpresa sobre a escolha do neto de Francisco em querer casar-se com uma índia, Catarine recebe-os com amabilidade. Convida-os a entrar e inicia uma conversação amistosa. Adiante, entrega-lhe três cartas: uma para ele, outra para Laisinha e outra para Francisco, pois Thafic não tinha conhecimento do seu desencarne. 

			Allan guarda a carta do avô com carinho e relata a Catarine a sua partida. Abre a sua missiva com grande emoção. Leu-a sentado a um canto do pequeno ambulatório. 

			Aneci ficara conversando com Catarine que aproveitou a oportunidade para conhecê-la melhor. 

			A índia era simples, no entanto, tinha uma inteligência apurada e tudo questionava. Era amorosa e, em poucos minutos, conquistou o coração de Catarine que se arrependia de tê-la desmerecido. 

			Sobre o desencarne de Francisco, a filha de Efigênia sentira-o de longe. 

			A ausência do velho doutor era marcante. Tudo tinha o seu toque. No entanto, ela procurava alegrar-se por estar ali naquele lugar maravilhoso, com os que amava.

			Após a leitura da carta de seu pai, Allan levou Aneci para a tribo. Ao retornar, dirigiu-se à casa de Efigênia, a fim de conversar sobre os fatos informados por seu pai.

			Efigênia sempre dormia bem tarde. Preferia deixar tudo arrumado para o dia seguinte, por isso atendeu o afilhado com ânimo e convidou-o para entrar.

			Sentados na pequena sala, dialogavam sem que ninguém os incomodasse. Allan foi o primeiro a falar:

			– Madrinha, hoje recebi através de Catarine uma carta de pa… de…

			Ao sentir a dificuldade de Allan em pronunciar a palavra pai, Efigênia completa:

			– Sim, de seu pai Thafic!

			Meio encabulado, o rapaz continua:

			– Sim. Ele escreve algumas coisas importantes. Necessito que a senhora me ajude.

			E entrega o papel a Efigênia que o lê, em voz alta:

			“Meu filho,

			Talvez você estranhe tê-lo chamado assim. Aprendi aqui, na distância, o valor da família e quero reuni-los ao meu coração. Casei-me com uma moça simples e educada. Seu nome é Naara. Ela é oriunda de uma família cabocla, lutadora e muito trabalhadeira.

			No mês passado, esteve aqui um médico amigo que reside em Portugal. Aproveitei a ocasião para falar de você e sobre a sua pretensão na Medicina. Falei de papai. Ele me disse que tendo sido “nosso pai”, médico do Exército, é facílimo arrumar um local, tanto para morar como a oportunidade de realizar seu sonho. Você poderá cursar os estudos médicos na França, ou na Espanha, ou até mesmo em Portugal.

			Soube por Catarine que nosso pai está enfermo. Vou revê-los em breve! Ao visitá-los, caso você queira vir comigo, peço que avise através de Wando. Atualmente, construí uma casa onde há vários cômodos, podendo todos virem morar comigo e com Naara.

			Aí vai também uma carta para meu maravilhoso pai e outra para a minha querida filha Laisinha. 

			Espero que papai esteja bem quando esta mensagem chegar.

			Com saudades, Thafic”

			Efigênia olhou firme para Allan e pediu reflexão sobre o que leram juntos.

			Ela sugeriu ao afilhado que analisasse melhor sobre o conteúdo da missiva, convidando-o para que dormisse ali mesmo. Arrumou-lhe uma rede para que repousasse e, na manhã seguinte, mais sereno, decidisse o seu projeto futuro. 

			Afinal, Thafic escrevera sobre a oportunidade de Allan estudar na Europa e convidara os demais familiares e amigos para morarem em Recife, junto a ele e sua esposa. 

			Em seu quarto, Efigênia observava Dorneles e uma dúvida pairava em sua mente: ele aceitaria viver longe de Santarém? Depois daqueles anos, suas vidas estavam organizadas. Não tinham riquezas, mas viviam felizes dentro das possibilidades. Seu esposo não era homem para abandonar aquilo que estava dando certo. Para ela, seria bom ficar mais próximo de Catarine. Seria uma grande felicidade para o seu coração de mãe. Conversaria com ele, antes mesmo de falar com a família Barella.

			Tanto Allan como Efigênia demoraram para dormir naquela noite. O pouco que dormiram sonhavam com Thafic e seu rosto sorridente ao recebê-los.

			O Sol já atravessava as frestas de madeira rústicas da casa, mostrando a sua majestade. 

			Ela se levantou apressadamente e, para seu espanto, não encontrou nem Dorneles e nem Allan no repouso. Ambos já haviam levantado e, pelo que observou, conversavam no pomar. 

			Seu esposo costumava visitar este local todas as manhãs para ouvir o canto dos pássaros e saborear as frutas tropicais.

			Allan estava pensativo e, em virtude disso, necessitava aconselhar-se com Dorneles. Ele era bom amigo, contudo não tinha a sabedoria e vivência de Francisco, mas sempre fora afetuoso e o tratava como um filho. 

			Os dois amigos sentaram-se sob uma árvore frondosa, onde o perfume das flores exalava no ar e irradiava uma atmosfera suave no ambiente.

			O neto de Francisco iniciou timidamente o diálogo e lhe contou sobre a carta.

			Atencioso, Dorneles analisou tudo muito bem e afirmou:

			– Faça de conta que o Dr. Francisco está aqui ao meu lado. O que você acha que ele diria?

			Allan não conseguia imaginar, mas tentou chegar ao que Dorneles propunha. Conhecedor das ideias de Francisco, ele fala:

			– Meu avô diria para que eu ouvisse o meu coração.

			– E o que pede o seu coração? 

			– Está dividido. Tenho Aneci. Não sei se ela iria aguardar-me. Se eu for estudar na Europa como vou casar-me? São coisas diferentes! Estou entre o amor e a profissão. Desejo ser médico, contudo quero também Aneci. Eu a amo e já dei a minha palavra que me caso com ela. 

			– Allan, você é tão jovem para este compromisso! Já sabe que seu progresso retardará. Será um homem simples, principalmente casado com uma índia.

			– Nunca tive um convite como este! Será que Aneci esperará por mim?

			– As índias não são livres, provavelmente quando você voltar, ela já estará casada com um índio da sua tribo e com meia dúzia de indiozinhos.

			Allan ficou enraivecido em pensar em sua amada casada com outro e decidiu, então, ficar. Seria feliz com o amor de Aneci!

			Dorneles não disse mais nada. O amor de Allan pela índia era sincero e o casamento deles já estava por acontecer pelos próximos dias. 

			E assim aconteceu: Allan e Aneci casaram-se em uma cerimônia dentro dos costumes indígenas. 

			Catarine, juntamente com o esposo participaram da solenidade festiva. Alguns dias após se despedem. Levavam informações insatisfatórias para Thafic; o desencarne de Francisco e o casamento de Allan com a índia Aneci. 
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